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LES OBJECTIFS DU CAFMQ SONT ELARGIS
LES 86 DÉLÉGUÉS DES A S S O C I A T I O N S DE F A M I L L E S M O N OPAREN-
TALES DU QUÉBEC PRÉSENTS À L'ASSEMBLÉE GÉNÉRALE ANNUEL-
LE TENUE LE 21 MA! D E R N I E R ONT D É C I D É U N A N I M E M E N T DE MO-
D I F I E R QUELQUE PEU LES O B J E C T I F S ACTUELS DU CAFMQ A F S N
D'EN É L A R G I R LA PORTED.

A I N S I , i l n'est p l u s q u e s t i o n pour le CAFMQ d e f a i r e l a
"promotion s o c i a l e de la f a m i l l e m onoparentale", m a i s
p l u t ô t de t r a v a i l l e r à " 1 ' a me U_o_r_ajt_[_o n de la s j t_u a t j oji
socio-économique de la famHÏe monppa ren ta î e" .

POURQUOI cet amemdement? Parce que ce que le CAFMQ v e u t ,
c'est un net changement dans la s i t u a t i o n économique et
s o c i a l e des nombreuses f a m i l l e s monoparentales du Qué-
bec. En p l u s de r e v e n d i q u e r des a m é l i o r a t i o n s au sort
des f a m i l l e s monoparentales sur le p l a n s o c i a l (question
d ' a i d e j u r i d i q u e , é d u c a t i o n des enfants, l u t t e contre la
d i s c r i m i n a t i o n , etc), le CAFMQ mènera des l u t t e s pour
tenter d ' o b t e n i r des a m é l i o r a t i o n s concrètes et substan-
t i e l l e s sur le p l a n économique (hausse de l ' a i d e s o c i a l e ,
perception des pensions a l i m e n t a i r e s . , à t r a v a i l é g a l ,
s a l a i r e é g a l , bourses d'études, etc...}.

LORS DE CETTE MEME ASSEMBLEE G E N E R A L E , LES M O D A L I T E S DE
M I S E EN PLACE D'UNE STRUCTURE R É G I O N A L E AU S E I N DU CAFMQ
ONT ÉGALEMENT ÉTÉ D E F I N I E S , SELON UN PLAN DE R É G Ï O N A L ! -
SATION DE DEUX ANS, DEUX ÉTAPES. (Voir d é t a i l s , en pages
3 et k] .
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quoi de neuf
ou carrefour t r o i s

LA R E G I O N A L I S A T I O N , C'EST P A R T I !

Attendu q u e pour r e m p l i r l e s objectifs d u CAFMQ i l e s t n é c e s s a i r e
d ' a v o i r un mouvement fort, u n i , où l ' i n f o r m a t i o n c i r c u l e de haut
en bas et de bas en haut!

Attendu que la s t r u c t u r e a c t u e l l e ne permet pas aux a s s o c i a t i o n s
locales d ' é t a b l i r d e s l i e n s entre e l l e s ;

A t t e n d u que les a s s o c i a t i o n s l o c a l e s se sentent l o i n du Carrefour
e t qu'une s t r u c t u r e r é g i o n a l e l e u r p e r m e t t r a i t d ' a v o i r u n l i e n
p l u s é t r o i t et p l u s efficace avec le Carrefour;

Les 86 délég u é s présents à l ' A s s e m b l é e g é n é r a l e ont u n a n i m e m e n t
d é c i d é que dans chacune des régions reconnues par le CAFMQ (neuf,
a c t u e l l e m e n t ) , des comités régionaux soient formés, a c o n d i t i o n ,
b i e n s ûr, que la région comprenne au m o i n s deux a s s o c i a t i o n s et
que la m a j o r i t é des a s s o c i a t i o n s le d é s i r e n t .

Ces comités r é g i o n a u x seront composés de deux représentants (an
d é l é g u é et un observateur) par a s s o c i a t i o n dûment a f f i l i é e au
CAFMQ, ces représentants étant é l u s par leur a s s o c i a t i o n pour
une durée d'un an.

MANDAT DES COMITE' R É G I O N A U X POUR 1978-79

Au cours de la p r e m i è r e étape du p l a n de r é g i o n a l i s a t i o n de deux
ans, les comités régionaux auront p r i n c i p a l e m e n t comme m a n d a t de:

en
otig autant, pan. exemple, de-6 fiincontmA , du act-i-

c.cmmu.ne-6 , de-6 ë.ckange.A de ^e^u-tce/s , dit, ac-
siégea nalzA , e-tc.

-Le.6 ccm-t^é.6 /iegx,ona.u.x pou.n.fia<L£.nt éga£emen£ vo4.fi à
i, ti.mu.le.h. la fcofimat^on de jtcu.ve££e.ô a&&
ou. £'adkë.A<ion au. CAFMQ. de g/iou.pe.6 dé.jà

de

Fcut/ie paAven-cA- au. C a f i m ^ o u f i de-6 pnopo&4.tA,on& d ' ac -
t au.-64-c, amener aux a^^oc-^at-ion^ de4 p f i o p o -

qu-i vicu liant du CARREFOUR:

cette, pal f te. da m a n d a i 4 e^a fizmpl-ie,
me.n.t pan. tui, d (île. gu.it> au Con^ex,£ d '

du CAFM£. )



<suite> q u a t r e

3. Vive.loppe.n l'tntinit de.A me.mbne.A de.A
locale.A poun de.A acttonA vtAant I'amiltonatton du
Aont de.A ^amtlle-A monopane.ntale.A (pan e.xe.mple., mi-
mo tne.A, pittttonA, e.tc...), C.HA acttonA pouvant
itne. pnopoAiA pan le. Canne.faoun (c'e.At-à-t

ou.

N O U V E L E X E C U T I F D U C A F M Q

S e l o n l e s a m e n d e m e n t s a p p o r t é s a u x r è g l e m e n t s g é n é r a u x d u C A F M Q
d a n s l e contexte d e l a r é g i o n a l i s a t i o n , l a c o m p o s i t i o n d e l ' E x é -
c u t i f est redevenue la même qu'en 197e, (un p r é s i d e n t , un vi c e -
p r é s i d e n t , u n t r é s o r i e r , u n s e c r é t a i r e e t u n c o n s e i l l e r ) e t
tous l e s m e m b r e s o n t é t é é l u s p a r l ' A s s e m b l é e g é n é r a l e .

L e s n o u v e a u x é l u s sont:

Hélène.
86, Jokn Ke.nne.dy
Ne.uc.kâte.1, Que.

Té£: ( 4 7 * ) S43-39SB

(Jie.nouve.£l.e.me.nt de. mandat]

He.nnte.tte.
3425, Ste.-Catke.ntne.
Montnë.a£, Qui.

Tel: (418) 526-0811

Vtce.-pne.Atde.nte.

Gag non
766, nue. Hanve.y oue,&t
Aima, Qui.

Til: ( 4 Ï « J 6 6 2 - 5 9 7 4

Se.c.nitatne.

Be,ntnand Lige.n
383, Wt-&e.man
Outne.mont, Qui.

Til: (514) 273-3222

TniAonte.n

(ne.nouve.lle.me.nt de. mandat]

Jkinl&e. Ve.Abte.nA
147 A S^te.-famtlle.
Jonqutine., QJdi.
Til: (418) 547-9181

ConAe.tlline.



commentaire c i n q

ÇA VEUT P I R E QUOI ETRE L I B E R E E ?

Je, vtA un de.AAOuA du & e.utt de £
Comment AutA-je. devenue âne aAAtAtée.?

Que vou£ez-vou.6 j ' eu, é£é é£evé"e
Pou>t é^-te £'e.ic£ave (£a poupée) douce ei ax,wée

POUA. a-ime^, me max.te.fi

Tout attendre. de £'au;fie côté.

Vottà je n'a^. pa.4 jeié

Je me A.e-£A.ouve auec deux

A mo/t de décx-deA., d' cLtinetz.fi d' £ttie,

fe Jie,faa.À.}ie. ma. me.ntal.-ite, de.ve.ntti ^emme
E^; c'e-6;£ comme, aa que je 4u^.4 devenue
Ca. ve.ut dtfie. quot £tbé~.fié.e.?
À mo^. toute.-}, te.& coA.vé.e-&
Le4 étude.A, -ie. fie.toa.fi au
t

Eduque.fi te.* e.n^ant& , ménage., ta va-i-f>Ae.£-te., Ldt>

En fiatt toute, cette, tnègaltté
Vo-ità ce que c' e.*t d' ttfie. -LtbeA.ee. . .
Vtte.A-mot uou4 du gou
V<Lte.A-mot uoui Me44/,eu^.4 qux. ^e^a^-te^ votfie. vte., auez

Qu-L fiant pafit-ie. du t-Lvfie, du

Vtte.A-mot voué Me.Adame.-f, qut &ott dtàant Htb <Ln<Le.& VOUA

VOUA embarquez dan* une. che.vauché.e.
'Dtte.A-mo-i VOUA qu-i me. finganduT. d'un a-Lfi découragé ou he.be.te.

LofiAque. j ' o A e . d<Lfie, que, je n'ai. paA £e.A mêime.A 4-dé.e.A
V-ite.A-mo-1 at- je. £e dfiott de. ne. paA voulotsi al.JLe.fi tfiavatJLte.fi
Cafi je n' auiat ptuA te. te.mpA de. pe.nAe.fi de. m ' occupe.fi de. mot
e.t de. joue.fi avec £e-6 e.n{jantA

Vtte.A-mot at- j e. te. dfiott de. voutotfi fie.Ate.fi une. aAAtAté.e.?

Je ne. peux paA atte.fi tfiava-itte.fi, paA matnte.nant,

je AutA At fiat^guë.e.1

Laurence
Longue.utt, Que..



ressources S I X

CAMPS DE VACANCES

V o i c i le nom et l'adresse de q u e l q u e s camps de vacances où vous
trouverez peut-être q u e l q u e s places d i s p o n i b l e s .

C O L O N I E DE VACANCES DES GREVES
10,350, M a r i e - V i c t o r i n
Con t recoeu r, Que.
JOL ICO

A c t i v i t é s : V o i l e , canotage, tir à l ' a r c , h é b e r t i s m e , écologie.

Prix: I n s c r i p t i o n $10.00 - F r a i s de pension $45 -00/semaine.

CAMP R I C H E L I E U ST-CLEMENT
C. P. 30
St-Côme
Co. J o l i e t t e , Que.
JOK 2BO

A c t i v i t é s : N a t a t i o n , arts p l a s t i q u e s , a t h l é t i s m e , c a m p i n g / s u r v i e ,
sciences n a t u r e l l e s .

P r i x : I n s c r i p t i o n $10.00, - F r a i s de pension $45•00/semaine.

CAMP S T - G A B R I E L
a/s Fernand G a u t h i e r
C. P. 42
Pointe-aux-Trembles , Que. Tel: (51*0 861-0168

A c t i v i t é s : A t h l é t i s m e , n a t a t i o n , arts p l a s t i q u e s , a r t i s a n a t ,
sciences naturelles.

P r i x : I n s c r i p t i o n $10.00

CAMP S T - V I N C E N T DE PAUL EN HAUT
2310 est, S t e - C a t h e r i n e
Montréal, Que.
H2K 2J4 Tel : (51*0 526-3331

A c t i v i t é s : Canot, t i r à l ' a r c , exp1o-nature, c a m p i n g , n a t a t i o n .

Prix: I n s c r i p t i o n $10.00- F r a i s de pension $45•00/semaine.
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C A M P N O T R E - D A M E - D E - M O N T R E A L

SHIGUORI, CTE TOTCALM, QUE, JOK 2X0

TELrGKD 851-2852
(Soai la. dVLtztion de.4 FRANCISCAINS depuis J 9 4 7 )

INVITATION A TOUS LES GROUPES ORGANISES
- P6ur l'été 1978, le CAMP lSDTIŒ-DAM>DE-iMOOTREAL ne reçoit aucun campeur à

titre individuel. Seuls les groupes organisés, ayant leur propre encadre-
nent, sont acceptés: mouvements scouts, âge d'or, organismes familiaux,
projets étudiants, organisations de Quartier, groupes de pastorale, etc.

*Vl Mtf^REAL; Putt Pt<? IX, ic-utc
ie'! à dfic-Lta et

note/ t?f 725 jiiàqa'à. Ste-Jotcewre. Au {.tu
te 6 mc£< i i i , <d±qu'au pont de, ta. OUAREAU.

SERVIŒS S EQUIPERENT
- le carap peut accommoder plusieurs centairies de personnes à la fois.

- Le canç) dispose d'un irmense rerrain boise (environ 3GO acres) , rivière,
piscine, théâtre -chape Ile, salles, aire de ieux et balançoires, tables à
pique-nique, terrain de camping, téléphone public, etc.

- Un système Qe cafétéria central est à la disposition de tous les groupes.

- les unités d'hébergement sont chauffées et possèdent l'eau courante.

- La literie n'est pas fournie. Apportez votre sac de coucliage.

- L'utilisation de 3 'équipement et des sites d'activités se fait par rota-
tion: piste d'hébertisme et d'athlétisme, tir à l'arc et carabine, jeux
de balle, canots -chaloupes, bicyclettes.

- Plusieurs médecins résident dans les environs. L'hôpital est à 12 milles.

FRAIS DE PENSION
- Le coût e3t fixé 3 $8.00 par jour/ par personne. Ce p H ( \ ccrnvidnd £'

/ i , Li i.vui:Jii"!. i'^ 3 tcp3-~ ; ï <" "> ' '"^ £ ' ' i f u'tiaf c i i i i J k j t" ('

- Toute réservation doit être ac-oumpaynoe d'un dépôt minimun _ de $25.00, non
remboursable. TDJS les trais sont payables dès l'arrivée du groupe.

RENStI(jl.'LiTS & RESERVATIONS; LCR IRE DIRECTEMENT AU CA^P^ ou TELEPHONER AU
RESPONSABLE l^ES LOCATIONS: ROGER FORGET, O.F.M, A (514) 834-2852,

ACCREDIT PAR L'ASSOCIATION DES C/WS DU DE L'ACC
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VIVRE ENTRE
UX FOYERS

par Solange GAGNON ( î n > Mon t réa 1 - M a t i n , 23 ma i 1 9 7 8 )

Les gens divorcent au-
t a n / gu ' / î s se m a r i e n t , à
M o i ! ' * 1 ? / , en 1975 on
e n r e g i s t r a J s.(XX) maria-
g e s ei i i i 'c '0 divorces,
scion Je> chiffres de Sta-
tislique-* ( . inada Plus
encore. 66 X pour cenî des
couple* qui demandaient
le d ivo rce au Canada,
e n t r e 1971 et 1974,
a v a i e n t des enfants

Cette dure réalité, Ah-
da B o i s s o n n a u l t y fut
confrontée M a née puis
divon.ee. elle est la mère
d 'une adorable petite fille
de cinq ans. prénommée
C h a n t a i P l ie conna î t
bien les problèmes de so-
l i tude de la femme d ivor -
cée, les p r o b l è m e s d 'ar-
gent d 'une femme, écarte-
lee e n t r e son besoin de
t r a v a i l i e r et celui de pren-
dre s o i n de son e n f a n t
C 'eM di. 'u a p a r t i r « d e
mon expenence person-

nelle, dit-elie, que j ' a i mis
sur p ied le projet « A v e c
eux, en t re deux Covers»,
subven t ionne par le gou-
vernement federal , dans
le cad re de C a n a d a au
t r a v a i l »
Femmes chefs de
famille

Une équipe de sept
femmes s'occupe concrè-
tement de ce projet, dont
les quar t iers géné raux
sont situés à Mont réa l -
Nord «Pas des spécialis-
tes, mais des femmes or-
dinaires ayant vécu, pour
la plupart, l'expénence de
la famille monoparentale
et comprenant b ien les
problèmes des séparés,
des divorces, des veuves
ou des mères célibataires
s 'adressant à e l les ,» di t
Ahda Boissonnault

Selon des ch i f f res pu-
blies dans le j o u r n a l de-
qua r t i e r «CLSC Mon-

t r é a l - N o r d » , i l appert
« q u ' u n nombre impor-
tant de familles ne comp-
te q u ' u n seul parent au
foyer Par exemple , au
CLSC (Cen t r e local de
service communautaire),
65 pour icnt des consul-
t a t i o n s psycho-sociales
sont effectuées auprès des
femmes chefs de famil le»

Inutile d'insister sur l'ai-
de dont elles ont besoin.

Des enfants mar-
qués?

Par le biais de> femmes
ou des h o m m e s a y a n t la
garde de leurs enfants, le
projet v i s e donc à a i d e r
l 'enfant qui, «à la suite
d'un divorce se sent inse-
cure, angoisse, désempa-
ré, expl ique Ahda Buis-
sonnau l t . l 'n a idant les
parents , ne serait-ce
qu'en les écoutant, nous
aidons les enfants. Des

adolescents nous sont
d'ailleurs envoyés par la
Section Aide à la jeunesse
et, grâce à la publicité fai-
te dans les écoles, des
e n f a n t s v i ennen t nous
vo i r Nous t r ava i l lons
aussi t rès é t roi tement
avec le CLSC •

Séparées, divorcées, les
f e m m e s éprouvent des
problèmes majeurs de so-
l i t u d e et de gardiennes
Un des rôles du projet
«Avec eux, entre d e u x
foyers., ( tel: 323-0225)
après les avoir écoulés,
est de les r é fé re r à diffé-
rentes personnes-ressour-
ces qui peuvent les aider
sur le plan juridique, so-
c io log ique , psychologi-
que , etc « Notre principal
rô l e es t de f a v o r i s e r des
rapports construites en-
t r i l ' e n t a n t , l e p a r e n t ,
1 ex-conjoint , le nouve-m
co , i | omi . t es n o u v e l l e s
réalité-, auxquelles on ne
peut CL happer »

MOTE'. Le.A locaux &e.n.on.t {,e.Jimë.A datant Lut, fitnA du Ae.ma4.ne.A pou.fi
la AalAon cAtlvale.. Pan a4.lle.uu, ce. pJtoje.t Ae. poutiAul-
vn.cn in Ae.pte.mbne. AJ. une. "e.x.te.nAJ-on de. px.oje.t"

o. o. o. o. o. o

CLSC SANTÉ

Un groupe, de, pe.SLmane.nt& e.t de. ge.nA £nté.x.e.-i>-!>ë.A pafi le.* CLSC, avec
l ' e.nc.outiage.me.nt de. la Fid&siat'Lon de.A CLSC du Qu-ibac, publ-le. de.-
pu^iA que.lque. £e.mp& la Jie.vue. CLSC SANTÉ. Comme. 4.1 n&t me.nt4.onne.
dan& le. ptie.m4.nn. numë.x.0 4.nt4.tulé.: Te.mme. e.t Aantë.. "c1 e.At e.n Ae. fte.-
gtioupant en-t-te ^emme-6 que. le.A SLe.-f>AouX.c.e.A de. chacune, pe.uve.nt itne.

A e.n commun e.t que. l'4,Aole.me.nt pe.ut £tx.e. vaincu."

Poux. pluA de. sie.nAe.4.gne.me,ntA
( 5 1 4 } 3 5 3 - 6 2 4 5

' adsie.AAe.1 à: 7333 Place. de.A ROA
Suite. 410, Anjou,

0 . 0 . 0. 0. 0. 0 . 0 .



informe/action neuf

LE BAREME DES LOYERS A DE LA BARBE!

Le 14 j u i n d e r n i e r , le Front commun des assîtes sociaux du Qué-
bec o r g a n i s a i t une conférence de presse r e l a t i v e au barème de
loyer accordé par le M i n i s t è r e des affaires s o c i a l e s aux presta-
t a i r e s d ' a i d e s o c i a l e . V o i c i le texte du communiqué de presse
émis à cette occasion:

"Depuis 1974, le M i n i s t è r e des a f f a i r e s s o c i a l e s a l l o u e à l ' i t e m
loyer, aux personnes relevant du B i e n - ê t r e s o c i a l , la r i d i c u l e
somme de $85 par mois pour une f a m i l l e et de $65 par moi s pour
une personne seule.

Ce montant est d e p u i s trop longtemps, nettement i n s u f f i s a n t . De
p l u s , les logements d i s p o n i b l e s , qui ont du bon sens, n ' e x i s t e n t
p l u s à ces p r i x - l à , d e p u i s b e l l e lurette!

En bas de $ 12 5 par mo
core que le l o c a t a i r e
se chauffer et

as s urne
s ' é c l a i r e r .

on ne trouve r i e n du tout et il faut en-
un coût m i n i m u m de $45 par mois pour

P l u s le loyer est bas, p l u s il y
d'eau chaude, pas de sortie a r r i è r e ,
f r o i d , etc. Par contre, tout un
vous être
t ret i en.

a de "bobos": pas de b a i n , pas
pas d ' i s o l a t i o n contre le

a s s o r t i m e n t de " b i b i t t e s " peut
f o u r n i ! Un vieux logement coûte aussi p l u s cher d'en-

Les assistés sociaux se doivent d'endurer ces "bobos". Pas ques-
tion pour eux de penser déménager sans preuves à l ' a p p u i : un amon-
c e l l e m e n t de p a p i e r s j u s t i f i a n t leur déménagement (papier du méde-
c i n , du s e r v i c e de santé de la v i l l e , et du p r o p r i é t a i r e qui veut
b i e n accepter que son l o c a t a i r e déménage!) C'est à ce compte-là
seulement que le M i n i s t è r e des Affaires sociales accepte de payer
les f r a i s de déménagement des assistés sociaux. Surtout f a i t - i l
prendre toutes ses précautions pour ne pas frapper un autre loge-
ment avec "bobos" et " b i b i t t e s " .

Avec $85 par mois pour nous l o g e r , avons-nous grand chance de
trouver mieux? Si tu paies p l u s cher que $85 par m o i s , tu p a i e s
la d i f f é r ence; par contre, si tu paies moins que $85 (ou $65 pour
une personne seule), }e MAS prend b i e n soin d ' e n l e v e r le sur-
p l u s acco rdé.

Comparons le barème de loyer avant '74 et c e l u i de '78!

AVANT '74 EN '78

$143.00/moi s pour
$128.00/moi s pour
$ 105.00/moi s pour
$ 90.00/mo is pour

4 personnes et p l u s
3 personnes
2 personnes
une personne seule

$85/mois

$65/moi s
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Les assistés sociaux sont donc dans le "trou" juste à l ' i t e m
logement et ceci est l o i n d'être exagéré.

Comme si tout cela n ' é t a i t pas assez, les assistés sociaux d o i -
vent en p l u s f a i r e face aux refus des p r o p r i é t a i r e s de l e u r
louer parce que justement, i m a g i n e z donc, i l s sont assistés so-
c i a u x !

Le Front commun des assistés sociaux du Québec exige que le gou-
vernement p é q u i s t e hausse sans cond î t i on le barème des loyers
i mméd i a temen t.

Le Front commun des assistés sociaux du Québec exige aussi l ' i n -
dexation des chèques au taux réel de l ' a u g m e n t a t i o n du coût de
la v i e , et cela aux trois mois. Le PQ ne nous a consenti qu'un
7.5'
Canada'
dans l ' é c h e l l e du coût de la vie

ie, et cela aux trois mois. Le PQ ne nous a consenti qu'un
d ' a u g m e n t a t i o n en j a n v i e r d e r n i e r , alors que " S t a t i s t i q u e s
Ja" reconnaît une hausse de 9-5% (nourriture non comprise)

Que nos gouvernants cessent de nous f a i r e de beaux d i s c o u r s , et
q u ' i l s passent aux actes. Ils est grand temps pour eux d ' a g i r .

Les assistés sociaux qui d o i v e n t se serrer la c e i n t u r e , se p r i -
ver, couper sur leurs besoins essentiels pour se loger en ont
assez de cette s i t u a t i o n qui les m a i n t i e n t b i e n l o i n en dessous
du s e u i l de pauvreté reconnu par tous les économistes et même
les gouvernements. Beaucoup de p e t i t s t r a v a i l l e u r s mal payés
font face aux mêmes problèmes de survie.

Les assistés sociaux se rendent b i e n compte a u j o u r d ' h u i que
les promesses du PQ contenues dans son programme électoral n'é-
t a i e n t que des promesses en l ' a i r !

PQ au pouvo i r,
PQ pas de mémo i re1

Front commun des assistés sociaux du Québec
1750 , rue St-Den i s
Mon t réa 1 , Que .
Tel : (514) 842-781 1

Le CA R R E F O U R a appuyé les r e v e n d i c a t i o n s du Front commun des
assistés sociaux mentionnées p l u s haut.

Par a i l l e u r s , le Carrefour a également appuyé la démarche du
Front commun des assistés sociaux r e l a t i v e au retard des chè-
ques lors des déménagements d'assistés sociaux, en f a i s a n t
p a r v e n i r au M i n i s t r e Lazure un télégramme lui demandant d ' e n -
voyer le chèque du mois de j u i l l e t au p l u s tard le 15 j u i n .



Q trovers
IQ province onze

. . . D E L O N G U E U I L ,

Le ConseM d ' a d m i n i s t r a t i o n de l ' A s s o c i a t i o n V ie n o u v e l l e à
L o n g u e u i l d é s i r e f a i r e une m i s e au p o i n t à p r o p o s de ses ob-
j e c t i f s d a n s l a l e t t r e s u i v a n t e :

Longueu-il, lu 20 avfi-il 7 9 7 S

Lu ConAe.4.1 d 1 adm4.n4.Atfiat4.on de. V-ie nou.ve.£le. a Acntt te. beAo-in
de. défi-intfL dta-ifLe.me.nt Aon ac.t4.on et déAtfie que. AeA objcct-i&A
AO-ient pfiéc-iA et connuA de. touA.

(/te nouvelle A'adfieAAe pafittcult element à toute, faemme ckefa de.
ha.mA.Lte, et n' eAt paA une. agence pfLomotfL4.ce d' acttvtteA cuttu.-
ne.tte.ti ou. de. LoL&titb; VOÀ.CÂ. te.& obje-ct-ifa que. ce. mou.ve.me.nt
d' intfid4.de. A'e.At donné.'-

e.t osite-ntat-Lon à
e.n d-i^4.c.ntté. te.mpo fiat

- e.vitfLe.pfie.ndfie. de,& de.mafic.ke.-i> e.n vae. d' ame.t-Lofte.fi
la qualité, de. v-ie. de. la ^amtlle. à pane.nt unL-
que.;

- c.ontfL4.bu.e.fi à ta c.fio-ii>i>anc,e. pe.fLAonne.tte, e.n appor-
tant l' O4.de. te.c.hn4.qae. ne.ce.AAa4.fLe.;

- faavofL4.Ae.fi la pafittctpatton de. pluA e.n ptuA gfian-
de, de. Ae.A me.mbfie.A ve.fiA an tLviaaae.me.nt danA la c.o£-
Ie.ct4.v4.te.;

- pfLomou.vo4.fi de.A moi/e.nA d' act-ion danA le. bat d' ivo-
lne.fi ve.fLA de.A fie.at4.Aat4.onA concfi£te.A.

NOUA n' appfiouvonA , ve.k4.cu.lonA on fie.commandonA aucune. -idé.oloQ4.e.
pol4.t4.qne, ut me.ttonA en gafide. toiiA ceax qu.4. dé.A4.fie,fia4.e.nt Ae. Ae.fi-
V4.fi de. notfie. nom à ce.tte. fatn. NOUA demandons que. cette. mtAe. au
potnt A04.t publie. danA le. 'Bulle.ttn de. ItatAon du CAFM£ atnAt
que. danA le. journal de. V-ie. nouvelle, afa-in que. touA noA me.mbfie.A
en A04.e.nt -in

Le C . A . Vte. nouvelle.

?afi Vvette, Eke.mbe.fig

o . o . o . o . o . o . o .



collectivités
nouvelles douze

LA FAMILLE C H I N O I S E : Vers une nouvelle c o l l e c t i v i t é de base.

"Cnez nouA, en fiance., ta Aociité. e.At ainAi fia-Lte. que. chaque.
indi.vi.du ne. pe.ut compte.SL que. AUSL tui, e,t &a fiam-ltte. pousi AUSL-
vi.vsie.f que.tque. Aoi.e,nt te.& • • • • • - • -

Che.z nou& , ta. mosiate. marchande,, te-& ptii.ncj.pe.& d' é.gatitê. de. ta
bousLge.oi.Aie., c'e.At: "Tu tfLavaitte.A tant d' ke.uJLe.A , tu A-2.c0x.-6
tant d'asige.nt. Peu. i.mposite. que, tu aie,* cinq cn^antA ou que. tu
n ' e n ai.e.A pa* , que. tu Aoi.A ou non en bonne, Aanté., que. tu aie.A
un loge.me.nt ou que. tu vive.A danA un bidonvitte.." En Chine., Ai.
te, psilnc-ipe. éoc.tat<Làte. &e.ton te.que.t "c.e.tut qui. ne. t^avattte. pat,
ne. mange. pas>" e-&t appti-quë., c' e,4t poufi ctai.tLe.me.nt manque.* que,
pe,x.Aonne. n'a dfioit de. v-Lvn.e. du tx.avai.t d'auttiut. Max-6 poaA te.
tSiavai.tte.usi matade., ce.tui qui. tSLave.SLAe. du d-i^JLcutté.^ pasit-icu-

, tout e.t>t &ai,t poun. t'aide.*, àun te. ptan matltii.e.t comme,
te. ptan i.dé.otoQi.que,.

ta ^e.mme. d'un ouvsii.e.tL, mine. de. ^a.mi,tte,s tombe, matade.
c' e.4t pasi exemple: ta cstèche. qui. Qan.de. te, pe.t<it joui e,t nutt,
tout te, te.np& qu'i.t ^audfta, c' e.*t fe.qui.pe, de. &e.ïL\>-ice.& qui. ap-
porte. L<Li> fie.pa& à. ta matron, c' e.&t t' équipe, de. àanté. du quai-
ti.e.SL qui. ptie.nd e.n chasige. te. matade.; c' e.At ta Qn.atui.te. de.* &o^Lyi&
me.dj.caux., c'e.At, ë.ve.ntue.tte.me.nt, une. ai.de. ûinanciètie. du comité
de. quafi.tte.1 à ta fiamitte., px.ove.nant du &ond de. eottdasii-te. tocat,
e.t c> e,&t e-Yicofie. &oute.ni,fi te, "monat" du maii, te. fiait de. fia-isie.
&e.nti.n, ci ta matade. quitte, n* e.&t pat> oubti.é.e,, e.ntoufie.fi te,* e.n-
faant£ d' afifiiLction, c' e,*t t ' é.tan d' e.ntsiai,de. 6x.ate.ine.t e.t chate.u-
sie.ux de.& voi&inà, du comité, de.& vi.e.ux, du comité. de.i> &e.mme-i> , de.
t'é.cote., de, ta cnicke., de. t'usine. e.t de. t'hôpi.tat. Et ça, ça
ne. -6e cki.fi£x.e. pat> !

En Cktne,, non be.ute.me.nt -it n'y a pa& d' osiphe.ti.na , mai.A ta toi va
ptu& toin e.ncosie. dan* ce. &e,n&. Vant> t'asiticte, 13 de. ta toi. &uti
te. manage,, tsiai-tant de.& stapposità e.ntsie. pasie.ntà e.t e.n&antà , i.t

&ti.puti que. t' abandon de.& e.n£antA e.&t i.nte.sidit'- " Le.4 pasie.ntà
' ite.ve.si e.t d' é.duque.st te.usu e.n£antA; te,& e,nfianté

bvznisi aux be.6oin*> de. te.un& pafie.nt& e.t de, ve,i.t-
te.si &usi e.ux. Ltt> pasie.nt<t> ne. doi.ve.nt ni. mattsiai.te.SL ni. abandonner
te.uti& e.nûantt>. IL en va de. même de4 e.n^ant& à. t' égasid de-4 pa-
fie.n.t& . Le, mime. aSLticte. e.&t appticabte. quant aux SLe.tation& e,ntne.
pah.e.nt& adoptant e.t te.& e.n£ant6 adopté.*."

ont te. de.voi.st
ont te, de.voiSL de.

Le/6 de.voi.SLA de.& pasie.nté envers te.& e.n&ant& Aont siigousLe.uee.me.nt
te,& mëme.6 que. ceax de-4 e.n&ant* e.nve.SLA te.& paSLe.nt& , ce. qui, montre.
bi.e.n que. ce. n'e.6t pa* un siapposLt de. pSLOpsiiêté qui e.t>t in&tauSLé. en-
tsie. pasLe.nté e.t e.n£ant£ . Ptu* e,ncoste.: ni. danà t' asiti-cte, cité., ni
dan* toute, ta toi. AUX. te. mariage, it n' e.t>t me.nti.onne. de. que.tcon-

AUSL te.& e.nant& . La &e.ute. &oiA où te.
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te.nme. "dnott" e.*t me.nt4.onne., c' e.*t lon*qu' tl e.*t dtt: " Le.* pa-
ne.nt* n'ont pa* te. dnott de. maltnatte.n le.* e.nfiant*" . L'autont-
té panzntale. n' e.*t nulle. pant con*tgnée. dan* la to 4,.

Le.* lot* n'e.xt*te.nt qut pan ce. qu'tl e.xt*te. de.* tnégaltté** octa-
le.* . S'tl y avatt âne. née.lle. égaltté e.ntn.e. tou.& lu homme.*, à
quoi. ée.A.vi.Jia'ie.nt te.& loi.t>1 Contre, qut ou contre. quoÀ. Le.&
ge.ia4,e.nt-e.££e.A? î£ noua {,aut de.* lot* tné.aa.le.& poux,
l' Igatttéi.

c.e.tte. c.onc.e.ptton qut qutde. à ckaque. pa* la. lé.Q<Lt>lat<Lon c.ht-
" W o n * e.utzme.nt ta lot c.htnot*e. ne. aontte.nt pa* de.* clau-

*e.* dt*c.sitmtnatotfie.* d é. £ avo stable.* aux &e.mme.* , non *e.u.le.me.n.t e.lle.
pn.oc.lame, l' é. g ait té. de.* *e.xe.* e.t le. nipiLte., mat* e.n outsie. zlle.
ajoute, de.* me.*une.* *pé.c.tale.* de. pSLote.c.ttont c.' e.* t- à- dtfie. de.* c.lau-
*e.* dt*c.sitmtnatotsie.* dé. fi&v astable.* aux homme.*. La lot *un. te. ma-
/ttage, *ttpule., dan* *on atttcte. I S , que. l'homme, ne. pe.ut de.mande.ft
le. dtvostce. pendant que. *a ^emme e.*t e.nc.e.tnte., nt dan* l'année, qut
*utt l* acc.ouche.me.nt, mat* la fie-mme. e.nce.tnte. ou nouve.lle. accouchée,
peut dtvostce.*.. L'altné.a 1 de. l' atittcle. 21 pfié.ct*e. qu' apstè* le.
dtvofice., *t l' en fiant e.*t confite, à *a mltie., te. piste, dott ptte.ndste.
en pafttte. ou e.t e.n totaltté. la change, de.* fistat* nê.ce.**attte.* à
l ' e.nttte.tte.n de. l'e,nfiant, mat* la lot ne. dtt pa.* que. la miste. *e.
change, de.* fistat* lon.*que. la gax.de. e.*t confite au pine.. Se,lon '
l' anttcle. 24, le. mant e.*t ne.* p on* able. *ut *e.* bte.n* pnopne.* du
pate.me.nt de.* de.tte.* de. la communauté louque. ce.lle.-ct e.*t défit-
cttatne., bte.n qu' tl pantage. ave.c *a fie.mme. l' admtnt*tnatton de.
ce.tte. communauté. L' anttcle. 23 *un le. ne.toun de.* bte.n* pnopne.*
apnè* le. dtvonce. ne. fiatt état que. de.* bte.n* de. la fizmme.." Ajou. -
ton* que. V anttcle. 11 énonce, que. le.* époux ont le. dnott d' utt-
lt*e.n chacun de.le.un.cdte le.un nom de. fiamtlle. e.t te. pnénom pfio-
pne. à chacun, e.t atn*t de. *utte.. . .

(in, C l a u d i e B r o y e l l e , La moi tl é du c i e l , P a r i s , DeNœ 1/Gon t i e r ,

1973, pp. 214-215; 230-231, 250-51- )

BONNES VACANCES!
A TOUS CEUX QUI AURONT LA POSSIBILITE DE S'OFFRIR DES VACANCES
AU COURS DES PROCHAINS MOIS, NOUS SOUHAITONS SANTE, SOLEIL,
LACS, FLEURS, MONTAGNES, MER, SABLE, OASIS, REPOS ET BONHEUR!

/ \


